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MANOBRAS DO BRB

Negócio bilionário 
com dinheiro de 

superendividados
Banco de Brasília fatura mais de R$ 1 bilhão com venda de carteiras de crédito consignado a servidores e 
aposentados. Correntistas que adquiriram empréstimo no DF terão de negociar com instituições privadas

E
m meio à discussão sobre 
o cumprimento da legis-
lação distrital sobre em-
préstimos responsáveis 

que não levem ao superendi-
vidamento de servidores públi-
cos, o BRB repassou duas de 
suas carteiras de consignados 
para duas instituições financei-
ras privadas. O negócio chega a 
mais de R$ 1 bilhão.

Para recuperar esse investi-
mento, as instituições financei-
ras que agora são as donas das 
carteiras de crédito terão de co-
brar de quem estava devendo 
ao BRB. Os servidores do GDF, 
protegidos pela legislação local 
contra o superendividamento, 
agora terão de buscar seus di-
reitos diretamente das institui-
ções privadas.

As operações foram realiza-
das nos dias 29 e 30 de junho, 
nos últimos dias do primeiro 
semestre de 2023, a tempo de o 
negócio entrar no balanço do se-
gundo trimestre.

O BRB vendeu R$ 473,3 mi-
lhões e R$ 480,6 milhões da car-
teira Siape (Sistema Integrado 
de Administração de Recursos 
Humanos) e de aposentados. O 
Banco Pine e a fintech Byx Capi-
tal compraram parte desse cré-
dito. A outra metade foi feita por 
meio da financeira do BRB e os 
dados não são públicos.

O BRB afirma no relatório ITR 
(informações trimestrais de 30 
de junho de 2023) que a venda 
de carteira de crédito é “uma es-
tratégia de negócio em que uma 
instituição financeira transfe-
re as operações para outra que 
possui liquidez e capital para 
adquirir esses empréstimos”.

Mas no caso do BRB, há a van-
tagem de ser o banco do Governo 
do Distrito Federal. É a institui-
ção que mantém a folha salarial 
de todos os servidores públicos 
do Poder Público local. Por isso, 
os consignados são operações de 
baixo risco para o BRB. O dinheiro 
é depositado pelo GDF e imedia-
tamente abocanhado pelo banco 
para quitação de parcelas das dí-
vidas. Mesmo assim, o banco pú-
blico do DF optou pela liquidez.

Legislação

Em maio, entrou em vigor a 
legislação que determina que, 
dos empréstimos e créditos con-
cedidos para servidores do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
e da Câmara Legislativa pelo 
BRB, só podem ser desconta-
dos das contas desses funcioná-
rios públicos o limite de 40% do 
salário líquido.

Esse parâmetro é definido 
com base em legislação já em 
vigor que estabelece 30% para 
os servidores pagos pelo GDF 
e 35% dos que têm a folha ban-
cada pela União, caso dos ser-
vidores das forças de seguran-
ça. Esses limites são acrescidos 
de mais 5% das dívidas do car-
tão de crédito. Mas a legislação 
não tem sido cumprida em mui-
tos dos casos, segundo servido-
res públicos e deputados distri-
tais que promoveram audiências 
públicas para cobrar uma solu-
ção do BRB.
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Rentabilidade cai 65%, apesar da venda de ativos

A rentabilidade do Banco de 
Brasília está em queda livre nos úl-
timos quatro anos. A piora na per-
formance financeira  pode ser veri-
ficada na evolução do lucro líquido 
recorrente da empresa. Em 2020, 
o banco registrou um saldo líqui-
do recorrente de R$ 455,7 milhões. 
No primeiro semestre de 2023, es-
se valor chegou a R$ 37,1 milhões, 
segundo documentos divulgados 
pelo próprio BRB. A evolução do 
lucro líquido apresenta uma acen-
tuada curva decrescente, em um 
padrão que se mantém até o de-
monstrativo mais recente do BRB.  

Na análise dos exercícios 
completos, de 2020 a 2022, o lu-
cro líquido do BRB registrou uma 
queda de mais de 65%. A fim de 
compensar essas perdas, o banco 
lançou mão de ações não recor-
rentes — como venda de ações e 

dilapidação do patrimônio — pa-
ra garantir um resultado satisfa-
tório aos acionistas.

Para 2023, a situação financei-
ra do banco sugere piora. Até 30 
de junho deste ano, o lucro líqui-
do registrado pelo banco foi de R$ 
42,1 milhões. O lucro líquido re-
corrente, por sua vez, estava em 
R$ 37,1 milhões. Esses dois valo-
res são muito inferiores aos regis-
trados nos anos anteriores. Mes-
mo se o BRB dobrar o lucro líqui-
do recorrente no segundo semes-
tre, o valor representará menos 
da metade dos números apura-
dos em 2022.

Em 2020, o balanço do BRB 
contabilizou um lucro líquido re-
corrente de R$ 455,7 milhões. Nes-
se período, ainda não há regis-
tro de venda de ativos ou outras 
ações.

Em 2021, o BRB lançou em 
seu balanço um lucro de R$ 592,9 

milhões. Mas incluiu nesse mon-
tante a venda de ações das ban-
deiras Visa e Mastercard, no valor 
de R$ 360,6 milhões, entre outras 
operações. Sem considerar essa   
ação pontual, o lucro líquido re-
corrente neste período totalizou 
R$ 278,4 milhões, revelando uma 
queda brutal na comparação com 
o ano anterior, quando o banco 
obteve R$ 455,7 milhões de lucro 
líquido recorrente.

Em 2022, o BRB realizou nova 
operação para indicar boa perfor-
mance financeira. Contabilizou 
R$ 306,2 milhões de lucro líquido, 
mas foi preciso computar R$ 182,5 
milhões provenientes da venda 
de imóveis, como agências ban-
cárias. Não fosse isso e outras ini-
ciativas, o resultado positivo cai-
ria para R$ 160,6 milhões — lucro 
líquido recorrente bem inferior 
aos R$ 278,4 milhões que constam 
no exercício de 2021. Entre 2020 e 

2022, o lucro líquido recorrente do 
BRB caiu 65%.

A deterioração desse item no 
demonstrantivo do BRB se agra-
vou no primeiro semestre de 2023. 
Os balanços divulgados até aqui 
apontam R$ 37,1 milhões positi-
vos no período. Mas esse saldo in-
clui um crédito tributário no valor 
de R$ 71,6 milhões. Desconside-
rando esse lançamento, chega-se 
a um saldo negativo de R$ 23,7 mi-
lhões. Pode-se dizer, então, que, 
em 30 de junho de 2023, o banco 
operava no vermelho.

Inconsistências

Os resultados do BRB citados 
acima ainda podem sofrer altera-
ção, pois o Banco Central exigiu a 
reapresentação dos balanços re-
ferentes a 2022 e 2023. A autori-
dade monetária tomou a decisão 
após identificar inconsistências 

nos documentos do BRB. Na aná-
lise dos demonstrativos, percebe-
se novamente a tentativa de com-
pensar perdas financeiras com 
artifícios contábeis, como lança-
mento de créditos tributários.

Entre os principais bancos do 
país, o BRB é a única instituição 
que apresentou prejuízo no pri-
meiro semestre de 2023, conside-
rando-se os números antes do lan-
çamento do Imposto de Renda. 
Seguindo-se esse critério, o Banco 
do Brasil reportou um lucro de R$ 
24,6 bilhões. O Itaú ficou em se-
gundo, com resultado positivo de 
R$ 19,1 bilhões. Em seguida, apa-
rece o Bradesco, que obteve R$ 9,3 
bilhões. O Santander apresentou 
lucro de R$ 5,8 bilhões. Já a Caixa 
Econômica Federal, R$ 3,9 bilhões. 

Instituição financeira de per-
fil regional, o Banco do Estado do 
Rio Grande do Sul (Banrisul) ob-
teve lucro de R$ 480,3 milhões.
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